FESTA DO BATISMO DO SENHOR C 2019
Missas no domingo, às 11h00 e às 19h00
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Quando todo o povo recebeu o batismo,
Jesus também foi batizado! 

Lc 3, 15-16.21-22
I. RITOS INICIAIS

Monição Inicial

P. Celebramos hoje a Festa do Batismo do Senhor, para abrirmos, em grande, a porta do Tempo Comum, em pleno Ano de Missão. Mais uma vez, Jesus não Se manifesta ao mundo de um modo aparatoso e extraordinário. Ele manifestou-Se, extremamente humilde, no Presépio de Belém. Ele passou 30 anos despercebido na família de Nazaré. Ele continua, agora, igual a Si mesmo, escondido entre o povo, por entre a fila dos pecadores. Desce às águas do Jordão e deixa-Se batizar por João. Com a Festa do Batismo, Jesus inicia a Sua vida pública e nós recordamos mais uma vez que, em virtude do Batismo, nos tornámos todos discípulos missionários. 

Ato Penitencial

P. Renovemos essa graça do Batismo, invocando do Senhor o perdão das nossas culpas. 

P. Senhor, Vós sois o Filho muito amado do Pai! Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Vós sois o Messias, o Ungido do Espírito Santo! Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Vós sois o Bom pastor que nos tomais nos vossos braços! Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória (rezado) 
Oração Coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA: leituras facultativas do Ciclo C 
HOMILIA NA FESTA DO BATISMO DO SENHOR C 2019

“Sobe ao alto de um monte, arauto de Sião,

grita com voz forte, arauto de Jerusalém; levanta sem temor a tua voz” (Is 40,9)!

1. É no deserto, que o arauto da Boa Nova tem de gritar com voz forte. Apesar da enorme multidão de batizados, somos hoje uma minoria na cidade, mesmo se a maioria do povo português, 83 %, ainda se afirma católica! Em Portugal, por exemplo, os jovens sem religião chegam aos 42 %. E dos 58 % que se dizem católicos, apenas 27 % participa habitualmente na missa. Não é tanto de negação ou de rejeição de Deus que se trata, mas de uma certa apatia religiosa, de indiferença. Os ateus declarados são muito poucos! Tornam-se amplos os desertos interiores.

2. Perante esta realidade, abrem-se-nos duas estradas fundamentais. A primeira é dizer o mínimo absoluto, algo que chegue à terra mas não leve ao céu; é contentar-se com o mínimo religioso, que console um pouco, mas não exija muito; é fazer a lei moral à medida de cada um, como uma aranha tece a sua teia! Seria melhor garantir o mínimo do que ter a Igreja vazia! Dizem. Não estou de acordo! A presença dos crentes, ainda que mínima, no meio do mundo, deve ser um grito, não um sussurro: “Sobe ao alto de um monte, arauto de Sião; grita com voz forte, arauto de Jerusalém; levanta sem temor a tua voz” (Is 40,9)! Por isso, o que me parece mais ajustado é propor com alegria e ousadia o núcleo essencial da fé, e numa linguagem nova, onde não faltem as grandes palavras do sentido da vida: o Sermão da Montanha, o Decálogo, a luz da verdade e do amor, a morte e a esperança na ressurreição. E fazê-lo, como São Paulo, no areópago de Atenas, sabendo que é possível o fracasso. A derrota e a recusa fazem parte do anúncio!
3. Em pleno Ano Missionário, evangelizar não significa necessariamente tornar cristãos todos os homens, nem fazer voltar à Igreja todos os batizados. Evangelizar é anunciar, com gestos e palavras (cf. DV 2), e assim dar a possibilidade, a quem tiver boa vontade, de poder ouvir uma Boa Nova e aprofundá-la e, se assim o decidir, acolhê-la. Deste modo, evangelizamos por atração (EG 14), preparados para a aceitação e para a recusa, sem esperar sucessos estrondosos ou conversões em massa. Nós não temos o poder de transmitir a fé. Podemos, simplesmente, cuidar das condições que a tornam possível, compreensível, atraente e desejável. O mais importante não é, pois, o sucesso ou a conquista, mas a irradiação da beleza da fé e do testemunho de Cristo, sem medo de O propor e manifestar a todos (cf. EG 14).

4. Para isso, precisamos de aprender a dialogar com todos, convictos de que o Espírito Santo chega antes de nós e dispõe os outros para receber o Evangelho; o mesmo Espírito Santo capacita os outros, para que nos ensinem algo através dos seus sonhos e esperanças. Por isso, na missão, mais importante do que falar é escutar. É preciso que cada um se torne um bom ouvinte, um guia solícito, interessado na escuta dos que têm histórias de vida para contar, a fim de lhes desvendar a presença de Deus neles (cf. EG 71).

5. Cabe-nos fazer o que o vedor faz no terreno: identificar onde há um fio ou um lençol de água, porventura entre rochedos. Usemos a vara de Moisés, para descobrir, na dura pedra dos desertos de hoje, a água viva, como Jesus fez à Samaritana (cf. Jo 4,39). Isto pode ocorrer no diálogo fraterno, cordial e amigo, nas conversas de mesa ou de café, nos contactos de rua, nos encontros de amigos, nas reuniões de família, nos passeios à beira-rio ou beira-mar! Uma só palavra do Evangelho pode transformar a vida, iluminar a escuridão, consolar o coração. 

Irmãos e irmãs: pelo Batismo, somos todos discípulos missionários! “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa com Cristo ou sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, é isso mesmo que deves comunicar aos outros” (cf. EG 121). Com voz forte. Sem temor! Com ternura e amor.

Renunciação

P. Sempre que celebramos o Batismo, antes de professar a fé, fazemos este ato de renunciação, para manifestar isto mesmo: que só através de uma renúncia radical se pode morrer para um certo tipo de vida pagã, a fim de iniciar uma vida nova em Cristo!
P. Renunciais à impiedade de uma vida sem Deus, sem fé, sem esperança e sem amor, para viverdes como filhos de Deus? 
R. Sim, renuncio! (ou cantando: Sim, renuncio. Sim, renuncio!)

P. Renunciais aos desejos mundanos, a um coração dominado pelo egoísmo, pelo orgulho e pela indiferença, para viverdes como irmãos?
R. Sim, renuncio! (ou cantando: Sim, renuncio. Sim, renuncio!)

P. Renunciais aos excessos de comida, de bebida, de ruído, de imagens e à exploração desordenada da Natureza, para viverdes com temperança e equilíbrio? 
R. Sim, renuncio! (ou cantando: Sim, renuncio. Sim, renuncio!)

Profissão de Fé

P. Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra? 
R. Sim, creio. (ou cantando: Creio, creio. Ámen!)

P. Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 
R. Sim, creio. (ou cantando: Creio, creio. Ámen!)

P. Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 
R. Sim, creio. (ou cantando: Creio, creio. Ámen!)
Preces

P. Irmãos caríssimos: recordando as preces, que rezamos no dia do Batismo, invoquemos, de novo, a misericórdia de N.S.J. Cristo para todos os que receberam um dia a graça do Batismo e também para os pais e padrinhos, dizendo: R. Renovai, Senhor, em todos nós, a graça do Batismo!
1. Pelo mistério da morte e ressurreição do Vosso Filho, fazei que todos os fiéis, renascidos nas águas do Batismo, vivam como filhos da Igreja. Oremos, irmãos. R. 

2. Pelo Batismo e Confirmação, Senhor, fazei de todos os batizados verdadeiros discípulos missionários. Oremos, irmãos. R.
3. Fazei frutificar, Senhor, num caminho de santidade, o Batismo de todos os que por ele foram regenerados e renovados. Oremos, irmãos. R.
4. Guardai, Senhor, para sempre no Vosso amor as nossas famílias, para que cresçam como pequenas igrejas domésticas. Oremos, irmãos. R.
5. Despertai, Senhor, em todos os membros desta comunidade cristã, a alegria de evangelizar, de modo que vivamos todo o Ano com “todos, tudo e sempre em missão”. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor, nosso Deus, pela graça do Batismo, dai-nos a ousadia, a alegria e a valentia de levantar sem temor a nossa voz, de gritar com voz forte ao nosso mundo, que Vós sois nosso Deus e nosso Pai, que Vós nos enviastes o Vosso Filho como Messias e Salvador e que nos consolais com o dom do Espírito Santo, para revolucionarmos o mundo com a força da fraternidade, da bondade e da ternura. Nós Vo-lo pedimos pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

- Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas

- Prefácio do Batismo do Senhor | Santo | Oração Eucarística II

- Ritos da Comunhão

IV. RITOS FINAIS

Avisos 
1. Este domingo, dia 13, às 16h00: Encontro Vicarial e Paroquial da Pastoral Familiar, com formação sobre a integração, discernimento e acompanhamento dos casais em situações irregulares. Podem comparecer demais interessados nesta temática.

2. Terça-feira, dia 15, às 15h00: encontro mensal do Movimento Esperança e Vida.

3. Quinta-feira, dia 17: Ultreia aberta a todos. Apresentação, pelo Pároco, da Mensagem do Papa para o Dia Mundial da Paz.

4. Sábado, dia 19, às 10h30: reunião mensal de acólitos.

5. Sábado, dia 19, às 15h00: encontro do pároco com catequistas, pais e catequizandos do 4.º ano, sobre a Bíblia. Podem participar outros interessados.

6. Domingo, dia 20, às 17h30: adoração do Santíssimo. 

Bênção 

Despedida

Diácono: Da missa à missão. Todos discípulos missionários. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus.
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OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

NA FESTA DO BATISMO 
DO SENHOR C
Homilia na Missa com Catequese – Festa do Batismo do Senhor C 2019

– Entrega do Credo – Festa dos Padrinhos –
1. Que grande humildade a de Jesus: “Quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado”, sem honras especiais, sem datas especiais, sem convidados especiais. Simplesmente… “metido no meio do povo”. Jesus é Deus connosco! Fixemo-nos hoje unicamente neste pormenor: “Quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado”. Vede: 
a) Jesus não Se envergonha de nós. Não teve medo de sujar a Sua imagem, misturando-Se no meio daqueles pecadores. Mais tarde Jesus será acusado de “andar com os pecadores e comer com eles”. Ele não Se envergonha do nosso nome!
b) Jesus não Se envergonha de nós. Ele ouve do Pai estas palavras: “Tu és o meu Filho muito amado”. E este amor oferece-o a todos nós, que nos tornamos, pelo Batismo, filhos de Deus e, por isso, irmãos uns dos outros. 
Jesus não Se envergonha de nos chamar irmãos. Não Se envergonha de fazer parte da nossa família e de nos tornar participantes da família divina. Não Se envergonha nem do nosso nome nem do nosso sobrenome.

c) Jesus não Se envergonha de ser membro de um povo eleito, que era ao mesmo tempo, um povo pecador. Não Se envergonha da Sua comunidade, onde cresce. Não se envergonha da Sua terra, da Sua família, da Sua gente, da sua comunidade.

2. Se Jesus não Se envergonha de nós, se Ele Se identifica assim connosco, pelo Batismo, então, que devemos fazer?

a) Não tenhamos vergonha do nome de Jesus. Não tenhamos vergonha de sermos de Jesus, de sermos batizados, de sermos cristãos, de frequentarmos a catequese, de participarmos na Eucaristia. Mostremos aos outros a alegria de sermos cristãos. E somo-lo desde o dia do nosso Batismo. Por isso, nunca esqueçamos esse dia. Nesse dia recebemos um nome próprio.

b) Não tenhamos vergonha de anunciar a Sua Palavra, de professar a nossa fé, em qualquer tempo e lugar, mesmo onde é mais árido e mais difícil. Não sejamos tímidos e calados. Pelo contrário: anunciemos por toda a parte a Boa Nova: “Grita com voz forte, levanta sem temor a tua voz”. No dia do Batismo, abriram-se-nos os ouvidos e a boca, para escutar e professar a fé.

c) Não tenhamos vergonha de sermos Igreja, de sermos membros do povo de Deus, apesar dos nossos muitos pecados. Todos precisamos de todos, para crescermos como filhos de Deus. Ninguém se faz cristão em laboratório. Crescemos na fé uns dos outros e uns com os outros. Pelo Batismo recebemos o sobrenome de cristãos. Honremo-lo com a nossa vida.

3. Irmãos e irmãs: pelo Batismo, somos todos discípulos missionários! Por isso, temos todos de perder a vergonha e dar a cara, dar tudo, dar a vida por Jesus. 

Como? “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa com Cristo ou sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, é isso mesmo que deves comunicar aos outros” (cf. EG 121). 

Com voz forte. Sem temor! Com ternura e amor!

PAPA FRANCISCO
ANGELUS
Praça São Pedro
Domingo, 10 de Janeiro de 2016
 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia!
Neste domingo depois da Epifania, celebramos o Batismo de Senhor, fazendo memória grata do nosso Batismo. Neste contexto, hoje de manhã batizei 26 recém-nascidos: oremos por eles!
O Evangelho apresenta-nos Jesus nas águas do rio Jordão, no centro de uma maravilhosa revelação divina. São Lucas escreve: «Enquanto Jesus, tendo também Ele recebido o batismo, estava em oração, o céu abriu-se e sobre Ele desceu o Espírito Santo em forma corpórea, como uma pomba; e do céu ouviu-se uma voz: “Tu és o meu Filho muito amado; em ti pus todo o meu enlevo”» (Lc 3, 21-22). Deste modo Jesus é consagrado e manifestado pelo Pai como o Messias, salvador e libertador.
Neste acontecimento — testemunhado pelos quatro Evangelhos — verificou-se a passagem do batismo de João Batista, assente no símbolo da água, para o Batismo de Jesus, «no Espírito Santo e no fogo» (Lc 3, 16). Com efeito, no Batismo cristão o Espírito Santo é o principal artífice: é Ele que queima e destrói o pecado original, restituindo ao batizado a beleza da graça divina; é Ele que nos liberta do domínio das trevas, ou seja do pecado, transferindo-nos para o reino da luz, ou seja do amor, da verdade e da paz: este é o reino da luz. Pensemos a que dignidade nos eleva o Batismo! «Considerai com que amor nos amou o Pai, para que sejamos chamados filhos de Deus. E nós o somos realmente!» (1 Jo 3, 1), exclama o apóstolo João. Esta realidade maravilhosa de ser filhos de Deus comporta a responsabilidade de seguir Jesus, o Servo obediente, reproduzindo em nós mesmos os seus lineamentos: ou seja, mansidão, humildade e ternura. E isto não é fácil, especialmente quando ao nosso redor há tanta intolerância, soberba e dureza. Mas com a força que nos vem do Espírito Santo, isto é possível!
O Espírito Santo, recebido pela primeira vez no dia do nosso Batismo, abre o nosso coração à Verdade, à Verdade inteira. O Espírito impele a nossa vida pelo caminho exigente mas jubiloso da caridade e da solidariedade para com os nossos irmãos. O Espírito confere-nos a ternura do perdão divino, permeando-nos com o vigor invencível da misericórdia do Pai. Não esqueçamos que o Espírito Santo é uma presença viva e vivificadora em quantos o recebem, reza em nós e enche-nos de alegria espiritual.
Hoje, festividade o Batismo de Jesus, pensemos no dia do nosso Batismo. Todos nós fomos batizados, demos graças por esta dádiva! E dirijo-vos uma pergunta: quem de vós sabe a data do seu Batismo? Certamente, nem todos a sabem. Por isso, convido-vos a ir à procura da data, por exemplo perguntando aos vossos pais, aos vossos avós, aos vossos padrinhos, ou então indo à paróquia. É muito importante sabê-la, porque se trata de uma data que deve ser festejada: é o dia do nosso renascimento como filhos de Deus. Portanto, eis o dever de casa para esta semana: ir cada qual à procura da data do próprio Batismo. Celebrar este dia significa confirmar a nossa adesão a Jesus, assumindo o compromisso de viver como cristãos, membros da Igreja e de uma nova humanidade, na qual todos são irmãos.
A Virgem Maria, primeira discípula do seu Filho Jesus, nos ajude a viver com alegria e fervor apostólico o nosso Batismo, acolhendo cada dia o dom do Espírito Santo, que nos transforma em filhos de Deus.

Homilia na Festa do Batismo do Senhor C 2013 – homilia mais breve


1. Impressiona bastante, mesmo sem dar nas vistas, esta cena do Batismo de Jesus! Assim, no início da sua vida pública, e já depois da apresentação feita por João, Jesus, o Filho muito amado do Pai, nem sequer tem direito a anjos, ou a estrelas, mas a uma simples declaração de amor, que vem do céu, com o timbre da voz do Pai: «Tu és o Meu Filho muito amado, o Meu eleito» (Lc 3,22)! Tudo se passa, afinal, no segredo de Deus e, por isso, o mais importante revela-se precisamente “enquanto Jesus orava” (Lc 3,219. Enquanto orava, abrem-se os céus, restabelece-se a comunicação entre Deus e os homens, abre-se uma porta, abre-se mesmo um caminho, acha-se uma passagem, para a vida eterna! 
2. Por aqui vemos e sabemos, que este batismo com água, não é ainda o batismo, com que Jesus será batizado, nem é tão pouco o batismo cristão, em que nós somos batizados. Por agora, trata-se pouco mais do que “passar por água”, como quem atravessa o mar e o abismo do pecado, porque o verdadeiro batismo de Jesus, a sua verdadeira prova de fogo, passará pela água e pelo sangue da Cruz (Mc.10,38). E nós próprios, que somos batizados “em nome do Senhor Jesus”, somos sepultados, com Cristo, na morte, para ressuscitarmos com Ele, para uma vida nova (Rm 6,4). Neste sentido, o nosso verdadeiro batismo, não é um banho corporal, mas uma regeneração total da nossa vida. Nós somos, no batismo, alcançados, atingidos e transformados, pela beleza deste amor divino, que se derrama do Pai e do Filho, sobre cada um de nós, na graça do Espírito Santo!

3.É preciso, por isso, abandonar aquele batismo com água, onde falta o fogo do Espírito Santo! O Batismo não é uma mera cerimónia de apresentação oficial, um ritual mágico ou tradicional, uma ação cosmética, muito menos, uma lavagem cerebral. O Batismo é, muito mais, do que «passar por água». É mergulho na morte de uma determinada existência, para experimentar, em Cristo, por Cristo e com Cristo, a vida nova da ressurreição. Neste sentido, somos salvos por um batismo de regeneração e de renovação do Espírito Santo, que nos forma e transforma, cria e recria, continuamente, como filhos de Deus!

4. Por isso mesmo, a quem pede o batismo, sem nenhum sinal de conversão, sem nenhum sinal de fé, teremos de perguntar: Quereis mesmo batizar ou quereis apenas passar por água? Estais dispostos, a ir à frente, como João Batista, preparando, para os vossos filhos, o caminho do Senhor, e percorrendo-o com eles? (Is. 40,3)? Quereis mesmo atravessar, com eles, a porta da Fé, para a comunhão com Deus e a entrada na sua Igreja? (cf. PF 1). Apetece mesmo perguntar a quem pede à Igreja o Batismo dos filhos: Já entrastes, decididamente, por essa porta, ou só espreitaste por ela?

5. O batismo de crianças só tem, pois, sentido num ambiente de fé, como já o reconhecia o Concílio de Trento, no século XVI, ao proibir que fossem batizadas as crianças filhas de pais sem fé. E o atual Código de Direito Canónico adverte-nos: “Para que a criança seja licitamente batizada, requer-se - entre outras coisas – que haja esperança fundada, de que ela será educada na religião católica; se tal esperança faltar totalmente, adie-se o batismo, avisando os pais do motivo” (Can.868, §1, 2º).

6. Se continuarmos a batizar, como quem “passa por água”, sem o fogo do Espírito a arder-nos cá dentro, estaremos apenas a “chover no molhado” e a fazer do Batismo, mais uma porta de saída, do que a tal porta da fé, sempre aberta, para nós! Peço-vos que partilheis, em família e com os amigos, estas reflexões. De modo, que os pais percebam que o pedido de batismo não é uma licença para poder entrar. É um passo decisivo, para ficar e caminharmos juntos, na comunhão desta grande família, em direção ao Céu, que Se abre e vem até nós!  

Homilia na Festa do Batismo do Senhor C 2013 – fórmula mais longa



Nota: Dos sete pontos de reflexão, podem e devem omitir-se alguns, sem quebrar o fio de unidade que os liga. Eis alguns exemplos possíveis: 

1ª fórmula da homilia: pontos 2, 3, 4
2ª fórmula da homilia: pontos 1,2, 3,4

3ª fórmula da homilia: 3,4,5,6,7

1. Impressiona bastante, mesmo sem dar nas vistas, esta cena do Batismo de Jesus! O relato prende-nos a atenção, não curiosamente pelo seu aparato, mas precisamente pela discrição e sobriedade, com que São Lucas regista o acontecimento! Assim, no início da sua vida pública, e já depois da apresentação feita por João, Jesus, o Filho muito amado do Pai, nem sequer tem direito a anjos, ou a estrelas, mas a uma simples declaração de amor, que vem do céu, com o timbre da voz do Pai: «Tu és o Meu Filho muito amado, o Meu eleito» (Lc 3,22)! Nem por esta ordem de grandeza, merece uma grande festa, nem tão pouco reclama, para si, uma celebração especial! Simplesmente, anota o evangelista, quase a seco e sem meter água, “quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado” (Lc 3,21). No seu mergulho, Jesus não é um pecador, como os outros, que aproveita o batismo de penitência, para renunciar à impiedade e aos desejos mundanos (Tit.2,12) e, deste modo, abrir-se à graça de Deus. Mas aqui, Jesus faz-se pecado por nós, mesmo sem ser pecador, como nós. Bem vistas as coisas, o que fica deste acontecimento é a beleza escondida do seu mistério, que, na simplicidade de uma palavra e de um gesto, manifesta a bondade de Deus e o seu amor por nós (Tit 2,11)! Tudo se passa, afinal, no segredo de Deus e, por isso, o mais importante revela-se precisamente “enquanto Jesus orava” (Lc 3,219. Enquanto orava, abrem-se os céus, restabelece-se a comunicação entre Deus e os homens, abre-se uma porta, abre-se mesmo um caminho, acha-se uma passagem, para a vida eterna! 

2. Caríssimos irmãos e irmãs: Por aqui vemos e sabemos, que este batismo com água, não é ainda o batismo, com que Jesus será batizado, nem é tão pouco o batismo cristão, em que nós somos batizados. Por agora, trata-se pouco mais do que “passar por água”, como quem atravessa o mar e o abismo do pecado, porque o verdadeiro batismo de Jesus, a sua verdadeira prova de fogo, passará pela água e pelo sangue da Cruz (Mc.10,38); definitivamente, o Batismo de Jesus é esse mergulho vital, no abismo da cruz e da sua morte e ressurreição. É verdade que, mesmo assim, existe uma estreita relação, entre o Batismo de Cristo e o nosso Batismo: no Jordão os céus abriram-se (Lc 3, 21) para indicar que o Salvador nos descerrou o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo, precisamente graças ao novo nascimento, "da água e do Espírito" (Jo 3, 5) no Batismo. Batizados “em nome do Senhor Jesus”, somos sepultados, com Cristo, na morte, para ressuscitarmos com Ele, para uma vida nova (Rm 6,4). Neste sentido, o nosso verdadeiro batismo, não é um banho corporal, mas uma regeneração total da nossa vida. Nós somos, no batismo, alcançados, atingidos e transformados, pela beleza deste amor divino, que se derrama do Pai e do Filho, sobre cada um de nós, na graça do Espírito Santo! 

3. Talvez seja preciso, nestes tempos, voltarmos a ouvir João Batista esclarecer-nos que o Messias não nos batizará com água, mas com o Espírito Santo e o fogo! O Batismo não é uma mera cerimónia de apresentação oficial, um ritual mágico ou tradicional, uma ação cosmética, muito menos, uma lavagem cerebral. O Batismo é, muito mais, do que «passar por água». É mergulho na morte de uma determinada existência, para experimentar, em Cristo, por Cristo e com Cristo, a vida nova da ressurreição. Neste sentido, somos salvos por um batismo de regeneração e de renovação do Espírito Santo, que nos forma e transforma, cria e recria, continuamente, como filhos de Deus. 
4. Por isso mesmo, a quem nos pede o batismo, sem nenhum sinal de conversão, sem nenhum sinal de fé, teremos de perguntar: Quereis mesmo batizar ou quereis apenas passar por água? Estais dispostos, a ir à frente, como João Batista, preparando, para os vossos filhos, o caminho do Senhor, e percorrendo-o com eles? Quereis mesmo, abrir no coração dos vossos filhos, uma estrada, para o nosso Deus (Is. 40,3)? Quereis mesmo atravessar, com eles, a porta da Fé, para a comunhão com Deus e a entrada na sua Igreja? (cf. PF 1). Quereis mesmo cruzar este limiar, acolhendo a Palavra de Deus que vos é anunciada, abrindo o vosso coração à graça de Deus que vos transforma? Quereis mesmo empenhar-vos, num caminho que dura a vida inteira, desde a primeira páscoa, com o Batismo, à última páscoa, com a morte e ressurreição? (cf. PF 1). Apetece mesmo perguntar a quem pede à Igreja o Batismo dos filhos: Já entrastes, decididamente, por essa porta, ou só espreitaste por ela?

5. Neste Ano da fé, nunca é de mais insistir, que os sacramentos, a começar precisamente pelo primeiro, que é o Batismo, “supõem a fé, alimentam a fé e fortalecem a fé” (SC 59). No caso do batismo das crianças, não se pode supor obviamente a fé dos infantes. Mas a fé está lá realmente, não como resposta pessoal do batizado, mas como um dom que lhe é oferecido e há ser acolhido, para neles poder crescer e ser vivido. No batismo de crianças, joga papel fundamental a fé da Igreja, a começar pela sua célula mais elementar, que é a família cristã. Batizar as crianças, na fé da Igreja, significa que a criança é recebida numa comunidade de fé e implica, ao mesmo tempo, o compromisso da família e da comunidade cristã, na educação da mesma fé. O batismo de crianças só tem, pois, sentido num ambiente de fé, como já o reconhecia o Concílio de Trento, no século XVI, ao proibir que fossem batizadas as crianças filhas de pais sem fé. E o atual Código de Direito Canónico adverte-nos: “Para que a criança seja licitamente batizada, requer-se - entre outras coisas – que haja esperança fundada, de que ela será educada na religião católica; se tal esperança faltar totalmente, adie-se o batismo, avisando os pais do motivo” (Can.868, §1, 2º).

6. Por isso, aos pais, (mas também aos avós), que tantas vezes me (nos) vêm dizer: “não sei o que me parece o meu filho, (ou o meu neto), não estar batizado” poder-se-á talvez contrapor: “maior tristeza, não é o seu filho (ou o seu neto), não estar ainda batizado; maior pobreza, para ele, e maior interpelação à nossa consciência e missão cristãs, é ele não ter pais cristãos; o que primeiramente faz falta ao seu filho (ao seu neto), não é o batismo; o que lhe faz falta, em primeiro lugar, é uma família cristã, onde possa germinar a semente da fé. Essa situação é que verdadeiramente nos deve inquietar a todos”. 

7. Se continuarmos a batizar, como quem “passa por água”, sem o fogo do Espírito a arder-nos cá dentro, estaremos apenas a “chover no molhado” e a fazer do Batismo, mais uma porta de saída, do que a tal porta da fé, sempre aberta, para nós! Peço-vos que partilheis, em família e com os amigos, estas reflexões. De modo, que os pais percebam, sempre e cada vez mais, que não se dá plenamente a vida aos filhos, se não se lhes oferece um sentido para ela, através de um caminho livre de fé. Mas também é verdade que esse pedido de batismo não é um requerimento de licença para poder entrar. É um passo decisivo, para ficar e caminharmos juntos, na comunhão desta grande família, em direção ao Céu, que Se abre e vem até nós!  

HOMILIA NA FESTA DO BATISMO DO SENHOR C 2010

De Belém ao Jordão, trinta anos de silêncio vão! E Jesus não pára, nesta sua descida dos altos céus, até mergulhar, em profundidade, nas águas do rio Jordão!

I. E nós, admirados, perguntamo-nos «porquê»? Porque vai ao batismo o autor do Batismo? Porque é Jesus batizado, se é o Filho de Deus, e não precisa, como os outros, de significar a sua conversão?! 
A descida de Jesus ao Jordão, não é, de facto, um mero gesto de purificação, para nosso exemplo ou imitação! Ao mergulhar nas águas turvas daquele rio, é o próprio Filho de Deus que manifesta o seu propósito de descida ao mais fundo da nossa humana condição. É Deus que se faz ao abismo da nossa miséria, que se faz pecado, entre os pecadores, ali desce, para daí nos fazer subir, até nos elevar, às alturas da sua dignidade divina. 
Todavia, este “mergulho” de Jesus, no abismo da nossa condição, chegará, ao mais fundo, quando chegar a hora do seu batismo de fogo: a hora da paixão e da Cruz, quando Ele descer ao abismo da morte, da qual se levantará vitorioso e ressuscitado! Este Batismo de Jesus no Jordão não é senão a antecipação do seu verdadeiro batismo de sangue, na Cruz!

“Eis, queridos irmãos, antecipado também aqui o mistério do nosso Batismo: Deus quis salvar-nos, indo Ele mesmo até ao fundo do abismo da morte. Cada filho seu, mesmo aquele que caiu tão baixo, que já não consegue ver o céu, mesmo esse pode encontrar a mão de Deus, agarrar-se a ela, e subir das trevas, para ver de novo a luz, para a qual é feito! Todos sentimos, todos percebemos interiormente que a nossa existência é um desejo de vida, que invoca uma plenitude, uma salvação. Esta plenitude de vida é-nos dada no Batismo” (Bento XVI). 
II. Mas o Batismo do Senhor – caríssimos irmãos e irmãs - assinala também a unção real de Jesus, a sua investidura, como Messias, precisamente no início da sua vida pública! “Vós sabeis o que aconteceu, depois do batismo que João pregou: Deus ungiu do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem, porque Deus estava com ele” (Act.10,37-38). Vedes: Jesus é ungido pelo Espírito, para ser enviado! Da sua unção brota a missão! Pelo que o Batismo de Jesus, como aliás o nosso, não é um acontecimento que se isole ou pertença ao passado, mas uma realidade, que nos abre, sempre adiante, um longo horizonte e um vasto mar de missão! 
Do nosso Batismo, recebemos, não apenas a dignidade de filhos de Deus e de filhos da Igreja, mas também a responsabilidade comum da missão sacerdotal, profética e real de Jesus Cristo. Recai, sobre cada um dos fiéis batizados, o mandato do Senhor, tendo todos, e cada um, o direito de se empenharem, para que o anúncio da salvação seja conhecido e acolhido por todo o homem, em qualquer lugar! Tal obrigação compromete ainda mais os fiéis leigos, naquelas circunstâncias, de tempo e de lugar, onde, só através deles, os homens poderão ouvir o Evangelho e conhecer a Cristo!
II. A “Missão 2010” vem lançar-nos, precisamente, este desafio à “corresponsabilidade na nova evangelização”! Todo o batizado é ungido do Espírito, para o anúncio, é enviado do Pai e revestido de Cristo, para a missão! 

Tal desafio à missão, não consistirá, tanto, em batizar novos convertidos, mas, sobretudo, em levar os já batizados a converterem-se a Cristo e ao seu Evangelho: é preciso preocupar-se, seriamente, em levar o Evangelho àqueles que estão longe da fé, ou se afastaram da prática cristã! Muitos dos nossos batizados, frequentemente, ignoram os mais elementares rudimentos da fé! Muitos deles, vivem, de facto, como se Cristo não existisse: repetem gestos e sinais da fé, sobretudo por ocasião do batismo, casamento e funeral, mas sem a efectiva aceitação do conteúdo da fé, e sem qualquer adesão à pessoa de Jesus e à comunhão com a Igreja. Em muitos deles, as grandes certezas da fé foram substituídas por um sentimento religioso vago e pouco comprometido!

Importa por isso evangelizar: sem gritar, nem levantar a voz, aproveitemos o que resta, não apaguemos, por desleixo, a “torcida que ainda fumega” (Is.42,3)! Aproveitemos os pequenos vestígios de fé, para abrir os olhos aos cegos, e libertar da sua prisão, os que habitam na escuridão das trevas! 

Neste mês de Janeiro, marcado pelo anúncio, levemos, mais longe, a quem não o sabe, a alegre notícia e a carícia, de que todo o batizado é “filho muito amado”, por este Deus encarnado, que não faz acepção de pessoas! 
 ANGELUS
Festa do Batismo do Senhor - Domingo, 7 de Janeiro de 2007
Hoje celebra-se a festa do Batismo do Senhor, que encerra o tempo do Natal. A liturgia propõe-nos a narração do Batismo de Jesus no Jordão, no texto de Lucas (cf. 3, 15-16.21-22). O evangelista narra que, enquanto Jesus estava a rezar, depois de ter recebido o Batismo no meio de muitas pessoas que eram atraídas pela pregação do Precursor, abriu-se o céu e, sob a forma de uma pomba, o Espírito Santo desceu sobre Ele. Naquele momento, das alturas ouviu-se uma voz:  "Tu és o meu Filho muito amado, em ti pus todo o meu agrado" (Lc 3, 22). 
Embora de modo diverso, o Batismo de Jesus no Jordão é recordado e posto em evidência por todos os Evangelistas. Com efeito, fazia parte da pregação apostólica, uma vez que constituía o ponto de partida de toda a série dos acontecimentos e das palavras de que os Apóstolos deviam dar testemunho (cf. Act 1, 21-22; 10, 37-41). A comunidade apostólica considerava-o muito importante, não somente porque naquela circunstância, pela primeira vez na história, houve a manifestação do mistério trinitário de maneira clara e completa, mas também porque a partir daquele acontecimento teve início o ministério público de Jesus pelos caminhos da Palestina. 

O Batismo de Jesus no Jordão constitui a antecipação do seu batismo de sangue na Cruz, e é também o símbolo de toda a actividade sacramental com que o Redentor realizará a salvação da humanidade. 

Eis por que motivo a tradição patrística dedicou muito interesse por esta festa, que é a mais antiga depois da Páscoa. "No Batismo de Cristo canta a liturgia hodierna o mundo é santificado e os pecados são perdoados; na água e no Espírito tornamo-nos novas criaturas" (Antífona ao Benedictus, Ofício das Laudes). 

Existe uma estreita relação entre o Batismo de Cristo e o nosso Batismo. No Jordão os céus abriram-se (cf. Lc 3, 21) para indicar que o Salvador nos descerrou o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo precisamente graças ao novo nascimento "da água e do Espírito" (Jo 3, 5) que se realiza no Batismo. Nele nós somos inseridos no Corpo místico de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele e revestimo-nos dele, como o Apóstolo Paulo salienta várias vezes (cf. 1 Cor 12, 13; Rm 6, 3-5; Gl 3, 27). Por conseguinte, o compromisso que brota do Batismo consiste em "ouvir" Jesus: ou seja, em acreditar nele e em segui-lo docilmente, cumprindo a sua vontade. É deste modo que cada um pode tender para a santidade, uma meta que constitui a vocação de todos os batizados. 

Ajude-nos Maria, a Mãe do Filho predilecto de Deus, a ser sempre fiéis ao nosso Batismo.

Homilia na Festa do Batismo do Senhor – Ano C 2004

1. O batismo de Jesus cai-nos, do céu, como um balde de água fria! Que faz afinal ali o Filho de Deus, metido na imensa fila dos pecadores? Que faz Ele ali, se não vai lá por tradição, nem tem necessidade de salvação? E, ainda por cima, não há ninguém que lhe dê a vez e o ponha no seu justo lugar. Jesus, «o Filho muito amado», está no fim daquela espera, metido entre o povo, a que pertence, como um célebre desconhecido. As correntes do Jordão empurravam o povo para a conversão. E preparavam para Jesus a hora da sua manifestação. E «quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado». Eis um batismo, singular e único, mas sem cerimónia, nem distinção.

2. Que acontece logo que Jesus foi batizado? São Lucas diz que Jesus está em oração. O Batismo não é, para Jesus, um puro e simples banho “de passar por água”. É um mergulho imenso e intenso no silêncio e no mistério de Deus, uma imersão profunda nessa corrente do amor de Deus, que tudo alcança e transforma. «Estando em oração o céu abriu-se», os céus rasgaram-se (Is.63,19-64,1). Deus rompeu o seu silêncio. A sua Palavra faz-se ouvir e faz-se ver em Jesus de Nazaré, a quem o Pai diz: «Tu és o Meu Filho muito amado; em Ti pus todo o meu enlevo» (Sal.2,7). Diríamos que a comunicação entre Deus e o Homem se restabeleceu definitivamente. Jesus é a ponte desta comunhão entre o céu e a terra, entre Deus e o Homem. Por isso, também a fonte desta comunhão se manifesta, enquanto Jesus orava: «o Espírito Santo desceu sobre ele, como uma pomba». 

3. Se bem repararmos na narrativa deste Evangelho, Jesus está, por um lado e por inteiro, no seio do mistério de Deus, como Filho, em oração e, por outro, inserido no meio do seu Povo, descendo ao fundo do seu pecado, fazendo-o daí ressurgir para a vida nova, como Primogénito de muitos irmãos. Ora estas duas dimensões do batismo, a de grande intimidade com Deus e a de enorme proximidade com o seu povo, reflectem-se claramente no batismo e na vida de São Gonçalo como que num espelho. 

3.1. Dêmos voz ao Pe. António Vieira, que num Sermão a São Gonçalo, na Bahia, Brasil (finais do século XVII), pregava assim: “Oito dias depois de nascido que foi o de seu batismo, saiu da pia onde os outros meninos estranham tanto o rigor da água, e quando a ama o recolheu nos braços para o acalentar do choro, e lhe dar o peito; o prodigioso infante em vez de chorar, e mamar, fitou os olhos em um Cristo crucificado, e com o rosto alegre, e os bracinhos abertos, e estendidos, parecia que lhe dava as graças da graça que recebera. Assim esteve por largo espaço com admiração, e pasmo dos circunstantes, sem o poderem divertir da vista firme, e contemplação atenta do sagrado objecto”. 

Pese embora a poética barroca do cenário, aqui descrito, vem sobretudo ao de cima este clima de acção de graças e de maravilhamento, esta abertura do coração de um filho de Deus que se deixa amar e salvar pelo Pai. Envolve o Batismo de São Gonçalo o mesmo clima de oração e intimidade, que brotam da relação filial de Jesus com o Pai, a quando do seu batismo no Jordão. Na verdade, o fiel batizado é alguém que é salvo, «não em virtude das suas obras, mas pela grande misericórdia de Deus, pelo batismo de regeneração e renovação do Espírito Santo que Ele derramou abundantemente sobre nós»” (Tit.3,4). E por isso, ao sair da água do batismo deixa-se abraçar e engraçar pelo amor do Pai que o acolhe no seio do seu amor. Na água do nosso Batismo, a oração é verdadeiramente o oxigénio, que faz dele um princípio de vida fecunda que dura para a vida eterna.

3.2. Mas esta fidelidade e intimidade amiga com Deus, traduz-se, como em Jesus, numa proximidade atenta e generosa com os filhos do seu povo. Como Jesus, batizado, entre os filhos do seu Povo, São Gonçalo é verdadeiramente um «santo popular». «Popular» não no sentido brejeiro e até atrevido, com que o seu culto muitas vezes se confunde. Mas «santo» e «popular», porque, não só vive uma vida de olhos voltados para Deus, como permanece inteiramente de mãos dadas com o seu Povo. O seu zelo em pregar, percorrendo as zonas mais isoladas, como era então esta de Amarante, a sua preocupação e empenho pela construção da ponte, facilitando a vida e das populações e o seu acesso à Pregação e aos Sacramentos, fizeram dele um santo «popular». Popular, sem sequer ser populista. São Gonçalo, não descurou, a alta exigência do evangelho. Do Evangelho popular, do evangelho para o Povo. Ele viveu e propunha esta santidade verdadeiramente popular, quer dizer, esta «medida alta da vida cristã comum» (N.M.I.31), a ser levada a cabo, precisamente a partir da própria família. 
Neste sentido, a celebração dos santos populares, entre os quais se conta a do nosso padroeiro, o primeiro no Norte de Portugal, depois de Santo António, não significa para nós a proposta aligeirada de uma vida boémia e superficial, mas a certeza de que este ideal da perfeição cristã é acessível e possível de percorrer por todos os batizados.
4. Caríssimos: À luz desta Palavra e destes exemplos, a celebração do Batismo deveria significar, da parte de quem o pede, o desejo de mergulhar a sua vida e (ou) a vida dos seus filhos nesta corrente do amor de Deus; o desejo de se enxertarem em Cristo, de se incorporarem, como membros de pleno direito, nesta família do Povo de Deus, que é a Igreja; o desejo último de alcançar, «em esperança, a vida eterna» (Tit.3,7). Eis porque não faz nenhum sentido reduzir este sacramento a uma “festa social” onde Deus nem é tido nem achado, sem lugar sequer no último da fila dos convidados. É, de todo, um contra-senso tentar, em privado, esconder este acontecimento do olhar feliz do Povo de Deus e dos outros batizados, manchando a prática do sacramento, com uma espécie de «apartheid» eclesial. 
5. Que esta celebração de batismos na Festa do Batismo do Senhor, neste dia em honra de São Gonçalo, avive em nós a memória do nosso batismo. Porque nós não “fomos” apenas batizados, num dia, cuja data, nem deveríamos esquecer. Nós “somos” desde então, agora e para sempre o povo dos “batizados”. Esta é a marca indelével e primeira da obra-prima do amor de Deus, que afinal, deste modo, nos amou primeiro! Os Santos, como São Gonçalo, espelham na vida, como em água límpida, a frescura desse primeiro amor.
Homilia na Festa do Batismo do Senhor – Ano C 2004
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